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Adaptação de a. B .-CONCLUSAO 

(Continuado do numero anter/orj 

Com efeito, o enorme animal estava 
mortalmente ferido. Soltando gemidos, 
a resplraclí.o sufoca.da, caiu de Joelhos 
e assim morreu! Neste momento, fS1u 
John Murray a.pareceu, 11emi-nú, os 
cabelos revoltas, mRs llumlnando-lhe 
o rosto um alegre sorriso de caçador 
vitorioso. 

* De tempos a tempos, a caravana. 
parava e os astrónomos procediam aos 
seus estudos, puxando pelas tábuas de 
logaritmos. Quando o tempo estava 
claro e nítido, trabalhavam durante 
todo o dia, pelo que estavam quási con. 
clufdos, satisfatoriamente, os seus tra. 
balhos 

* Achavam-se os nossos homens todos 
reunidos, conversando animadamente, 
quando o coronel Everest exclamou: 

- cTorna-se indispensável, para con
cluslí.o dos nossos trabalhos geodésicos, 
subirmos à. montanha. Mas ... • 

John Murray, entusiasmado pela 
ideia, atalhou: - c Pronto, coronel! 
A montanha. é acessfvel, não é ver. 
dade ?• 

- «Acessível é - (Interrompeu csir• 

William Emery) - mas muito bem 
guardada ... • 

- c Por Indígenas ?•-(Inquiriu, viYa
mente Interessado, csiu John Murra.y). 

- «Sim - (respondeu Emery). - Por 
lnd!genas de quatro patas e Juba ne
gra, que fizeram o seu quartel-general 
no único desfiladeiro da montanha.• 

,sJu John l\1urray o o cbushman• 
sorriram de entusiasmo. O «bushmana 
conbecla admlràvelmente o lugar e 
estava-lhe na massa do sangue o con
tacto com o perigo. 

Para a tmaginacão exaltada de John 
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!>1urray, a montanha surgia-lhe como 
a mais bela aventura da sua vida de 
valente caca.dor! 11 

Era absolutamente necossãrio subir 
à montanha. Imedialo.mento se orga. 
nlzou o. partida, que se efcctuou às 
quatro horas da tarde. 

Galopando velozmente, às nove ho
ras da noite, já haviam vencido a dis
tância de 30 milhas. 

Chegados a duas mllhas da Monta
nha dos Leões, desceram dos cavalos 
e prepararam a maneiro. mais simples 
para passar a noite. 

,..-------



?\tio acenderam rogo algum, porQue 
~lokum não queria atrair a atençlio 
dos leões, que desejava combater em 
pleno dia, evitando, assim, um ataque 
nocturno. 

J)l1rante essa noite os rugidos das 
leras ouviam-se incessantemente. 

r~ em plena escuridão que os temí
Yels e formidáveis carnlvoros abando
nam os seus cOYl!l o partem em busca 
de alimento. 

.:\enhum dos caçadores conseguiu 
vregar úlho o o 1bushman• apro'l'"eltou 
a insónia para lhes dar os seguintes 
conselhos: 

.se11hore:-; - (exclamou, ew. tom 
perfeitamente rultno),- reremos, ama
nhã, que afrontar um bando de leões 
de Juba negra, ·º" mais ferozes e os 
rnais perigosot-. 1~ preciso que nos prc
paremo!'. Cuidado com o orlmeiro ata
quo di'stes animais, cujo salto pode 
alcançar de dezasseis a vinte pat"sos. 
Escapando-lhes o primeiro golpe, raras 
ver.es o repetem. Palo-lhes por e:xpe. 
rlência própria. 

J~ na altura. dôles entrarem nos 
covís que nós os atacaremos. Reco
mendo-lhes que mêçam bem as dis
tâncias antes de disparar. Deixai o 
animal apro:ximar-se e, depota, dispa
rai dum golpe seguro. 

Combateremos a pé, deixando atrás 
os cavalos. Sangue. frio e coragem, 
meus senhores!• 

Os companheiros do •bushman'» ha
viam escutado, silenciosamente, a sua 
recomendação. .\'s quatro horas da 
manhã, os nossos llomens-(depots de 
terem amarrado os cavalos às árvores) 
- deixaram o seu poiso. 

O dia ainda não rompera! 
\lgumas nuvens avermelhadas pal

ravam nas brumas de Leste. 
A escuridão era completa. 
O cbushman• recomendou aos seus 

companheiros que inspecclonassem as 
suas armas. Era interessante observar 
aqueles homens, mai-chando talvez ao 
encontro da morto, oom uma coragem 
de !erro, sem pronunciarem uma. pa· 
lavrai Dentro em pouco, descobriram 
a entrada do covil das feras, que se 
achava atulhada de bocados de carne 
de animais e ossos partidos. 

Com um sangue-trlo lnaudlto, Mo 
kum, de carabina carregada, deixou-se 
ese<>rregar para dentro do covil e, num 
rápido olhar, observou que êle estava 
vazio. As teras ainda não tinham, por
tanto, voltado. Ràpldamente o •bush. 
man• obamou csln John Murray e um 

indigena, exclamando: - «Eu entendo 
11ue nós três devemos esperar os leões 
dentro do próprio covil. Não devem 
tardar. Têm coragem para me acom
nanluu· '/$ 

- •~las, certamente!• - (respondeu 
csln .John) - e, sem perda de tempo, 
os tr~s homens nenetraram no covll. 

gra uma gruta profunda, cheia de 
1·~ne ensanguentada e semeada de 
u~sada:.;. Depois de torem visto, demo
radamente, que estava absolutamente 
•leserta, barricaram u. entrada com 
i;randes pedregulhos, que fizeram· ro
lar até à entrada do coYll. 'P.ste traba
lho fez-se ràpldamente, porque a en
tr11da era bastante estreita. 

Depois de tudo concluído, os lrcs 
homens esperaram por detrás da :Oar
rkada. Não esperaram muito. Pela~ 
cinco e um quarto, um leão e duas 
lcõas enormes, maguitlcos, pararam a 
ttlguns passos do covil. O leão sacudla 
a sua formidãyel Juba negra, baloi
çando a belíssima cauda e trazendo, 
ontre os dentes, um antílope inteiro, 
que sacudia como um gato faria a um 
rato. As duas Jeõas, amarelas, acom
panhavam-no, orgulhosamente, la
deando-o. 

•8lr• John Murray sentia o corai;ll.o 
bater-lhe desordenadamente. Os olhos 
abriram-se-lhe mais do que é normal, 
a fronte cobriu-se-lbe de suor e to
mou-o um mêdo convulsivo, ao q:ual 
se Juntava uma espécie de pasmo e 
angústia. ~ste estado, porém, foi pas
sageiro e o sangue-frio de novo vol
tou. Quanto aos seus dois companhei
ros, estavam tão calmos como sempre. 

Súbitamente, o leão e as leõas pres
sentiram o perigo. A' vista do coYll 
barricado, recuaram. Menos de cin· 
quenta passos os separavam. O macho 
~oltou um rugido medonho e, seguido 
tias leõas, atirou-se para a entrada da 
gruta. Não pode descrever-se a cena 
que se passou. Os tiros saiam através 
da barricada, alguns acertando os seus 
alvos, outros nf10, enquanto as feras, 
já. ensanguentadas, rugiam turiosa
mente, numa terocldade 1ncri'l'"el, à 
medida que o resto do bando se Jun
tava a Cl~. Os P08Santes animais tor
ca vam, agora, a barricada, mas as 
balas, certeiras, Já Unham põsto al
guns tóra de combate. 

Os nossos homens ndo esmoreciam. 
Umas após outras, as balas partiam! 
O suor cala-llles em gotas, mas os 
braços não paravam. De repente, po
róm, um caso imprevisto velo tornar 

- "- --- -

desesperada a situai:áo dos três ho
mens que se encontravam no covil: 
- Uma das buchas das armas de fogo, 
caída no meio dos troncos secos, lla
vla-os incendiado. De súbito, as cha
mas, ateadas pelo vento, elevaram-se 
entre os homens e as feras. Os leões 
recuaram .•• Os caçadores i1áo se po
tllam demorar mais no co\·ll, porque 
sufocariam com facilidade. Não havia 
11ue hesitar. 

- cPara fóra, para fóra ! ... •-gritara 
o rbushman• quá~I sufocado. 

\ barricada foi dcsretta ràpldamente 
a os caçadores J)recloilaram-se para 
!ora, num turbilhão de turno! 

As foras, ràpldauumte, ca!ram sôbre 
t'tes. I•'ol uma lula terrível 1 A distân. 
ela, os companheiros, apavorados, não 
LentaYam disparar, com receio de 
acertar no:> ~eus companheiros. 

De súbito, porém, uma bala partiu, 
e a leõa que ataca' a o 1bushman•, 
rolou I>Or terra. 1\lals encarniçada
mente o leão se lam;ou a •Sir• John 
~turra~, quando, num tlro certeiro, 
Mokum o I>Õs !óra do combate. Den
tro em pouco, as trõs teras jaziam, 
enQuanto as outras se vunhàm em 
fuga, aterrorizadas pelos tiros certei
ros dos bravos atiradores. 

rol o dia mais memoráYel dos nos
sos bravos homenb, a.pesar de outras 
várias I>eripêcias emocionantes terem 
~urgido, sem conta, durante a expe
dição. 

* 
Os trabalhos astronómicos estavam 

concluídos e, dentro em pouco, de
viam regressar a Inglaterra. 

Porém, no momento da despedida 
do nosso brayo .Mokum, •sir• John 
~lurray extlamou abraçando-o, como
vtdamente: 

«Adeus, não 1 Até ã. volta l• 
E o proj ecto duma nova expedição 

ôurglu naquele emocionante momento 
do despedidas. 

E nós, meus meninos, despedimo
-nos deles, dizendo, igualmente; 

«Adeus, não! Até à Yolta.> 
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(Solu~Ao da publlcada no n.• 73i) 

Conta-se do actual rei de Inglalcrrn, .Jorge Yl, 
quando era criança, p. seguinte aneclota: • 

Estando um dia, a almoçar.com i;eus vai,; o seuaYu, 
o rel Eduardo nt, tentou o 11equenino princlve por 
vezes, chamar a atern;-i!G ·dêste ultimo. 

O avô, port!m. não o deixou falar, ob, ervando-lbe 
que guardas~e o que tinha a dizer par!l quando !>. 
almõco estlYesse terminado.e 

Cl'legada a ocasião preguntou êle próprio ao neto: 
- «Então, o que era que desejavas dller-me ?•. 
- •Ah l 1agora• já nê.o tem lmporlf1ncla, ayõzmbo. 

Ta dl1er-lhe que travili. uma lagarta na sua salada, 
mas o aYô Já n comeu!• 

blicaclo 110 11.• 737). 

Pato 
c~nárlo 
\lelro 

Papagaio 
Pardal 
\JOcbo 

l'iriqullo 
Cuco 

Pomba 

1 
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A
VOZINH01 conta-nos 

a história do «Bob· 
by1? 

Agarrando entre 
- « as mãos a cabeça 

dos pequenitos que 
acabavam de se 
sentar nos seus Joe-
lhos e depois de 

sorrir para sua mulher, o avô come· 
<:ou: 

-•Pois bem, seJal Vocês vêem agora 
o que resla dllle? 
• Uma carcassa empalhada ; contudo, 
«sse animal encarnava uma parte da 
minha vida. 

Eu era novo nessa época e acabava 
<le partir para uma terreola da Nor
mandia, para a abertura da caça, com 
a. Intenção formal de combater, pela 
fadiga física, o cansaço do meu cére. 
bro. 

Tinha comigo o meu fiel «Bobby•, que 
não me deixava os calcanhares, seguJn
<.lo-me por tõda a parte. 

A caça era rara, devido à seca, quo 
hnvta sido enorme; porém, desde a 
alva até à tarde, tinha.mos sempre a 
esperança de queimar alguns cartu
chos. 

Uma tarde em que, com um encar
niçamento obstinado, estava teimoso 

em pen egutr perdigotos, logo que os 
visse sair do ninho, detive-me, fatiga. 
do, na orla dum bosque, a fumar o 
meu cachimbo. 

Embalado pela fadiga, deixetl 1vre e 
curso da minha meditação, contem
plando as planícies que se estendiam 
c11ante de mim, cortadas, aqui e ali, 
por ramos de ári;ores. 

Subitamente, o «Bobby•, que estava 
<leitado aos meus pês, endireitou as 
orelhas e levantou o focinho. 

- «Que hâ, meu velho?• - disse-lhe 
eu em voz baixa. 

f.:Je olhou·me e, dum salto, pôs-se 
em pé, avançando com precaução. 

Segui-o com a vista, pronto a dispa
rar, quando uma voz feminina reriu o 
meu ouvido: 

- «Ohl que lindo cãoi• 
Levantando-me por minha vez, des

cobri, a alguns passos, uma Jovem que 
pintava uma aguarela. 

Ao meu cumprimento, correspondeu 
com um sorriso, afagando a cabeça de 
•Bobbp, que agitava a cauda e dava 
pequenos latidos de satlsracão. 

Sem timidez, a Jovem dirigiu a pala· 
vra ao animal: 

- «Como te chamas tu, lindo ani
mal?• 

O animal, muito contente, ladrava, 

andando à roda, agitando-se e pondo 
em risco o cavalete, que esteve quâsl 
a atirar ao chão; em seguida, aproxi
mei-me, entabolando conversaciio: 

- r Chama-se cBobby•; ê um bonito 
animal, mas um pouco doido por 
1·ezes l• 

E, como eu levantasse a mão para o 
acariciar, o pobre cão correu a deitar
-se aos meus pés. 

- e De que raça é?> - preguntou a 
Jovem senhora. 

- 'É um setter Gordon b 
Então, soltando um •ah I•, não acres

centou mais nada, mas ou vi que num 
pedaço de papel ela esboçava a sua 
<;fJhueta. 

Adivinhando o seu pensamento, puz 
o cão em posição, de maneira que não 
se mexesse e permitisse à pintora con
tinuar o seu esbôco. 

- 'Obrigado, senhor l • disse· me ela 
quando acabou. 

Em seguida, arrumando a sua pe
quena bagagem, desapareceu ràplda· 
mente. 

No dia seguinte, voltei ao mesmo 
Eltlo. A Jovem Já lá estava Instalada. 

O cão correu para ela que se levan
tou para me estender a mão; com-er
sá.mos por algum tempo e, no momento 
em que nos despedimos, eramos Já 
bons amigos. Ele disse-me chamar-se 
•Yolanda•; e que vivia no castelo pró· 
xfmo com o pai, e que êste, um caca
dor furioso, passava três meses do ano 
no campo. 

- cCom certeza que acontecerá en
contrarmo-no• qualquer dia, porque 
eu também adoro llsso deAporto.• 

- dsso ser-me-â mulllsslmo agra
dável, - (respondeu Yolanda)-porém, 
meu pai é terrlvel quando encontra 
um Intruso nas suas terras.• 

Yárlos dias, uns npóa outros, nos 

(Co11tlnua na pdgina 6) 
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~ la.rao cmodao • •oltarom" à antiga oecção de odi•loh" 

RE S no _ e charada•. 
. r 1 N M. A. P. V. - o teu conto não pode ser publioado por ~ ;~ m demaolodo triato e .• , trloteu• nlo pagam dMdu 

~~ . Maria d1 Al1nquer-A construção que nos pedes é lm· 
. , publicável porque ocuparia multo e1paço. Sugere-nos 

fcmalldinha do O - O teu pedido não c11u em õaco outra de mais fácil execução e 1erás atendida 
rôto. Brevemente será satisfeito. O nosso desejo é agra· . .' 
dar-te e a todos os leitores do suplemento Ricardo T11.xelra - O desenho está fraquinho. Cresce 

· e ••• aparece. 
}uca:Joca - Tem paciência .•• Tenta outro género mais 

compativel com os teus recursos . •• literários. 
Manuela Martln1 Franco - Oraciette Branco agre· 

dece-te a tua amá'/el cartinba e a ela responderá ore· 
vemente. 

lulelnha Rodrlgu" - Bre'/emente publicaremos 81 pa, 

Rosa Linda - Se os contos forem tão lindos como o 
teu nome, serão publicados. Só à 'lista deles te poderemos 
dizer, com a franqueza que usamos sempre. 

Voaso multo ami~uinho 
TIO PAULO. 



E
u comandava o põsto de N'DJolé, 

no Gabão. f:ste põsto é situado 
numa região extremamente 
revestida de madelra e infes
tada de gorilas. 

Sabe-se que, de todos os 
quadrumanos, o gorila é o macaco 
que se oarece mais com o homem, 
sob o ponto de vista estrutural: os 
mesmos ossos, a mesma forma, o 
mesmo número de costelas. Os bra
cos, as mãos, a bacia, as oernas, as 
tíbias, tudo se parece. Somente a esta
tura dêste ma.caco é multo mais curta 
do que a do homem. Da bacia à planta 
dos pés, a distância, no gorlla, é me
nos de metade. 

Um dia, disse que gostava de pos
suir, vivo, um dêsses animais. 

- cCapllão querer um gorll a ?-(dls-

- cÉ por ali 11 - orossegulu o sar
gento, que tinha marcado perfeita
mente a direcção. 

Com a espingarda na mão, penetra
mos na parte mais densa do bosque, 
que era donde tinham partido os gri
tos. Certos indícios, quo não me teriam 
atraído a atenção, guiavam duma 
maneira precisa, os meus Indígenas, 
e tanto assim que, ao fim de alguns 
minutos duma marcha, durante a 
qual tomamos tôdas as precauções 
possíveis oara não fazer ruldo, desem-

se-me o sargento indígena, Dlégou.)
Ca1>itão dar licença para mim acom
panhar cinco daptots• (atiradores lndl· 
genas) e mim trazer vll animal.> 

- cNão somente te dou llcenca -
(exclamei) - mas até te acompanho.• 

- cEntão, se capitão querer, come
cemos amanhã. Ocasião multo 
boa.• 

- cPorque motivo é agora a ocasião 
boa ?1 

- •Porque bá frutos multo bons; 
gorila gostar muito de frutos. Então 
gorila demorar-se a comer e gente 
aproximar dêle. • 

boca.mos numa clareira, onde um 
especláculo verdadeiramente famUlar 
nos esoerava. 

Um pequeno gorila deleitava-se com 
um cacho de bananas que tinha diante 
dêle. A alguns passos, a mãe tazla 
outro tanto vigiando-o e espiando o 
porlgo habl tual, personificado velo 
gato-tigre. 

Eu não era dotado da mesma habi
lidade dos meus atiradores, para ras
tejar por entre os montões de cloós 
e ramos. Eu fazia mexer desastrada-

1 

Rendi-me a esta razão; e, logo no 
dia seguinte, fomos à caca. 

A noresta era sombria e espêssa; 
desllznvamos por ela sem ruído. Desde 
oela manhã até cêrca do melo-dia, 
erramos sem encontrar nada, quando, 
de repente, o 111lênclo Impressionante 
que nos cercava foi verturbado por 
um grito oenetrantP. 

- cQue bom 1 - dlsse Dlégou. - Mim 
conbecer grito de gorila pequeno. 
Macaco pequeno multo mais fácil 
aoanhar que velho.• 

O mesmo grito fez-se ouvir, um Ins
tante depois: 

mente a folhagem. O rufdo confuso 
das fõlhas deu alarme à mãe, que 
chamou o Ulho para fugirem. Por 
culoa minha, la-se perder a ocasião 
de se capturar o animal que tanto 
dese1ava possuir. Sou bom atírador, 
felizmente. Tinha entre as mãos uma 
excelente carabina •Wlnchester>. VI· 
sei a fêmea; ferida mortalmente, caiu, 
oom a cabeça contra o solo. Ao ba.ru· 
lho da detonação, o tubo, assustado, 

(Oontinua na pdgtna 7J 
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tContJnaado da ptlgina 4) 

encontrámos, mantendo uma conversa 
amistosa, até que lhe pedi permissão 
vara a visitar. a·flm de admirar a 
colecção dos retratos do cBobb~·,., que 
já estavam prontos. 

o que devia acontecer, aconteceu: 
quando eu atravessava correctament1> 
o;; prados do meu vizinho, com 011 
canos da espingarda descarregado~ e 
voltados para o chlio, ouvi um tiro 
bastante longe e, pouco depois, um 
perdigoto velo rafr multo perto de 
mim. numa moita ele sllvac; roberta 
ele an·oredo, lnextrlncá\•el. 

•Bobbp preclpllou-se logo. 
- •\'aí e traze !• -grllel·lhe eu. 
.\pós uma busca bastante ll1borlosa. 

o meu cão trouxe-me a caca ; quando 
me baixava para a apanhar, a mão 
dum guarda poisou no mt'u ombro. 

- •Em nome da lei, eslá pr11so !• 
Como o vic;se a puxar pela cader

neta para me autoar e niio querendo 
ouvir nada, entendi que o melhor era 
ir entender-me com o castelão. 

O guarda aprcs!'ntou.me, em segui. 

da, não me dando tempo a !alar; pela 
minha parte, ante uma tal atHucle, 
sucumbi, 1Icando sem ânimo para dar 
M minhas explicações. 

Nisto, ouviu-se uma alegre garga
lhada, seguida ouro vequeno ctac• 
multo s~co, o que fez deter a ceno. 
Era Yolanda que acabava de me foto
grafar. 

- «Realmente, ,-oci: e11lava impagú 
vel, assim. nessa atitude, sr. Paulo!• 
- exclamou ela. 

O castellio voltou-se com um olhar 
Interrogador. 

- rXa verdade - (disse a rapariga) 
- re<1en·aram a êslc senhor. 11.ue vinha 
'Jsltar-mP. um lindo acolhimento!• 

Sossegado com esta intNvenção, o 
pai de Yolanda convidou·lllC 11 descan
sar; entabolou-se com ersação e, u 
tarde, f•le próprio me acompanhou 
pelo caminho. Com a ajuda de cBoh· 
by>, fui bem sucedido nos tiros quo 
disparei e, antes de o deixar. oferrci
.Jhe as minhas Yítimas, o que NI' re· 
l'USOU: 

- •Núo; nã.o fui eu que as mntei 
- (disse-me êle) - mas deixe-me fell-

cltá.-lo pelo cão que possue. Que belo 
animal e que faro ~le tem!. .. • 

- «Está ao seu dlspôr ... •-rospondl 
eu-; e. assim nos separámos, com um 
r.ordeal apt>rto de m5o. 

PassAI, lleYldo a •8obbp, t4irias delí
riosa<1; ., tol i111so pobre animal, sem o 
sobn. meus queridos netlnho" a causa 
tlu minha r,,llridndP. 

• • 
:\'o ano se1tulnte. cacei no mesmo 

sitio. com meu ,..ogro e Yolanda- mi
nha mulhPr J11. então-que nos acom. 
panha\·a. A \'O~l\tl ª''ú, aqul presente, 
tornou-se, em brevf', uma atiradora 
de primeira ordem. 

Depois, os anos passaram ..• ~:n\'elhe
cPmO!l e o nobre •Bohbp morreu: quis 
ronsen ar 11empre a sua lemllranca. 
J:. meus querl<lo~. quando nós l&m
hém parllrmoA, nào desprezem a sua 
pele. pe('o-lhr'I porque rlll pPrsonlflra 
ti)da uma hlsl11ria. 

Ycjam como os S•'US olho>1 de vidro 
nos oll\am; parece que me ouYlu. 

Trad. AMÉLIA FER.R.EIR.A 
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Austrália 

francês lrlnla e sete; o dina-•_,,.....-""'""----,~-,,--,~~
marquês trinta e quatro; o 
helga vinte f' sete; o suíço 
vinte e rlnco; o alemão de
zassete - depois da guerra -
porque em 1!l1::, o consumo 
da carne, na Alemanha, era 

m/} ,.. ~ ~) - J "' 

\-;v~ I~ 
Sydney \\~ ~~ 

O PAIS DO~ CO~ULÚES DE ,j·~/1 
CAR:'\f:: -Carnf"fros e coelhos ._!!!;_ 1 ~r-:_ I I / , 
abundam na Austrália, o~ -~ r-_ ~ ~ 
pal<; riquezas cio pais; º" coe- -, . ·.·) oruega 
lhO!', no 1·ontrárlo, causam :i '"':"\ ) 

llll lll l l l llll l l Ili l llllll !llll l llllllll 

AN EDOTA rarnelros s!ío uma das princl- 7- N 

sua ruína. ~\J / ~ \ Bergen 
Porém, carneiros e coelhos /~" ;--~ ~- ·J U\i \ BEL \ PESCA: - Bl'r ,.l criada:_ .:Menino Raul, 

s:lo Igualmente c·omestírels. 11 ,.-~: t -1'-. ' • .~'\ gen é um dos portos ele. pesca 
lt~ t>

1
.talver- 11or Isso que o aus. ::..!:.~A ~L .r-.:. mais actlvos do mundo. se torna a bater no seu mano 

ra iano t> o maior comllM de As traineiras de nergen irtA.· • 
rarne em todo o mundo. anualmente de quarenta e <liam sobre todo 0 mar do não come dôce ao lanche!> 

! Con.some cento e vlnto e !'lnco quilos por cahe('a. ,\orle. Alguns dos seus na' lns . · l 
um quilogramas de carne cada1 Conquanto peso muito aos 'irorrem os oceanos 1i procura Raul. - «Esta bem l Então 
ano; enquanto q1111 o Amerl- vegetarianos, o australiano das balela;; o elos cachalotes; só lhe bato quando me doe· 
cano 11penac; come sesRenla passa perfeitamente bem, de outros vescam as sarcllnhasl 
e noYc ; o In1tll·s se~c;enta; o saucle. nas co~laR de Marr·ot·os. rem outra vez os dentes.> ----------J 



CAÇADA 
JOgo lnfanfll 

N 
E"-TE Jogo oodem tomar parte, 

de duas a cinco pessoas, e e• 
com·eniente jogá-lo formando 
um bôlo com tentos. 

Coloram-se doze ou mais das rode
las ele cartão numa fila ao longo da 
inêsa, a alguma distância umas das 
outras. conforme o espaço de que se 
úisponha. 

Coloca-se a perdiz ao lado da quinta 
rodela, a contar da extremidade esco
lhida como ponto de partida, e os cães 
em linl1a, junto desta. 

O primeiro jogador lança um dado e 
faz avançar o cão cujo número cor
responde ao lanço, para a rodela ime
diata, assim fazendo todos os Jogado
res sucessivamente. As rodelas não se 
tapam e os cães que esteJa.m ocupan
do o mesmo ponto da caçada, devem 
ser colocados lado a lado. 

Caso saia um seis, nenhum cão se 
move; a perdiz é que avança uma ro
dela para diante. 

lnetruçGea 
melro a perdiz é quem ganha, e, neste 
caso, coloca o cão sôbre a perdiz e 
apanha o bôlo. 
~e a perdiz chegar ao fim da corri

cla sem i;er apanhada, o bôlo fica na 
mêsa. para se Juntar ao da corrida se
guinte. 

Quando cativerem jogando menos 
de cinco pessoas, ê preferlvel que al
gumas tomem para sl mais de um 
cão (acrescentando um tento a mais 
l\O bôlo, por cad& um) pa.ra que todos 
os cães oossam estar em exercício. 
noutra forma, nenhum Jôgo se faria 
quando o lanço indicasse um cão cujo 
número tivesse ficado de .tóra. 

Pode prolongar-se a caçada, que
rendo, aumentando a porção de rode
las, mas isto só se vode fazer antes do 
começar a Jogar. 

Colem o Jôgo iodo em cartão forte. 
Depois do s~co, podem colorir as vã. 
rias peças e x·ecortá-las. ' 

O jogador cuJo cão alcançar pri- (Adaptação) 
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«LOHENGRIN :. :faz a guerra d.a :f ome ! 
(Cont t n u açao d a ~6gina 6 ) 

atirou-se para cima dela e ucultou-lhe 
o focinho no corpo. !\las, quando nos 
aproxlmlimos para o agarrar, o pe
queno macaco fez-nos uma careta 
horrível e, todo sujo de sangue, ati
rou-se para cima duma árvore pró
xima, ao elmo da qual chegou ràpl
dam ente. 

- •Fizemos um lindo senlço, não 
haja dúvida!- (dlsso eu a Di6gou .•. )
Mas os teus homen:; são ágeis ... Talvez 
um dêles consiga trepar ntti lá.• 

- •O pequeno gorlla :;11ltou para 
cima doutros ramo:; !-(respondeu-me 
o sargento.) - E depois, é capaz de 
arranhar, morder e fazer multo mal.• 

- •SeJal-(dlsse eu, verdadeiramente 
despeltado.)-Renunclo, então, a agar
rá-lo vivo. Vou abatê-lo com um tiro 
de espingarda.> 

- •Não valer a pena - (retorquiu D16· 

gow.) - capitão deb;.ar fazer atirado
res.• 

Estes começaram a atacar a árvore 
a golpes de machado; e o macaco, 
a-pesar de tôda a sua astúcia., l)âo 
calculava a aventura que lhe ia. acon
tecer. 

De facto, quando a árvore caiu em 
terra, um dos meus homens lançou
-lhe a veste sõbre a cabeça. Lim outro, 
aproveitando a sua oegueira, agar
rou-o. Fõram precisos alguns outros 
para lhe conter os movimentos de raiva. 
A-pesar-de ser multo novo, era dum 
vigor espantoso. Debatia-se, tendo che
ga.do a morder ferozmente a mão a um 
doa atlndores e a perna a. outro. 

Enfim, conseguiram prendê-lo e levá.
·lo para o posto, atado sõbre um andor 
feito de bambúe. 

Durante todo o trajecto, não cessou 

- .- -

de gritar e de vociferar. Os seus olhos, 
que Unham uma expressão humana, 
lancav&m olhares ferozes. 

Atlraram-no, llgado, para uma gaiola, 
feita também com grossos bambús, 
prêsoa com um& arte e uma solidez, 
de que só os indígenas têm o segrêdo. 
Deools, com a ajuda dum instrumento 
cort&nte, fixo no extremo duma longa 
vara, desembaraçaram-no dos laços 
que o prendiam. Foram oreclso prodí
gios de habllldade para cheg&r ao fim 
dest& operação sem molest&r muHo a. 
pele. 

Logo que -se viu llberlo, mal)l!estou 
de novo o seu furor, pelos movimentos 
mais eslravagantes o pelos gritos mais 
agudos. Precipitava.se contra as esta
c&s, ameacando todo1> com gestos, e a 
mlm, particularmente, como se adivi
nhasse que fôr& eu quem o man-



8 PIM*PAM*PUH 
,--------------------------------------

dara avanhar e que mo propunha ser 
o seu dono. 

Fitando.o e divertlndo-me com o 
ruído da sua cólera vã, não sol por que 
acaso, a ária do cõro dos estionsals da 
célebre ópera de Wagner, Intitulada 
«Lohengrln», me passou pelo esplrlto : 

Par alegre, 

8u1 no.soa ad11ase11 
s acompanhem .•• etc ••• 

- «Macaco estúpido - (disse ou)
tu não tens ainda nome. Pois bom 1 ou 
te baptlso «Lohengrln.• 

Devo dizer, com verdade, que a atri
buição d~so nome beroico pareceu 
deixá-lo completamente insens1veJ. 

Tendo resolvido domesticá-lo, puz
-me à. obra .logo nos dias seguintes. 
Trabalho tierdldo. Tonlel aproximar
-me da 1oua gaiola, com gestos Insi
nuantes, falar-lhe, dando à mlnba voz 
.l\S mais dõces lnfiexões: assim que lá 
cJ1eguel, êle agachou-se no s1Uo mais 
atastado, olhando-me, todavia, pelo 
ca:nto do ôlho, com um ar sonso o ran
coroso, fazendo, a seguir, o gesto de se 
que.ter lançar a mim; e se eu, a-pesar 
disso, tentasse Ilcar junto da gaiola, 
as sm\S patas, que ~lo passava através 
das et,tacas, forcavam-me a afastar. 
Um belo dia, despedaçou as minhas 
calças e levou um bocado para o fundo 
da gaiola como um troféu. Nos seus 
olhos pardos apareceram clarões trlun 
!ante,,.. 

Tentei domesticá-lo pela gulodioe. 
Todas as manhAs, um fachtna la ao 
bosque colher frutos, a))anhar ervas, e, 
))rlnclpalmente, grã.oi; do que êlo ora 
mais guloso. No comêco, aceitou de 
boa mente a alimentação que lhe leva
vam. l>orém, recu>O .J·SO sem))ro a 
tomar as refeições dia nte do testomu. 
nhas. Só cotDia quando não havia 
nenhum espectador e, sobretudo, do 
noite. Em todo o caso não manifestava 
nenhum reconhecimento àqueles que 
o aprovisionavam. Pelo contrário, tor
nava-se cada vez pior. 

Isto durou assiro quinze dias. E, na 
manhã do décimo sexto, encontraram 
a gaiola vazia. •Lohengrlm tinha ar
rancado duas estacas e fugira. 

Para onde teria ôle Ido? Para a flo
resta, ))rovàvolmente. Correr atrás dêle 
e tornar a apanhá-lo, sorta uma coisa 
absolutamente Impossível. 

Contudo, tendo constatado ))elos tra
ços ainda frescos dos seus ))assos, que 
a sua fuga era multo recente, resolvi 
tr, ao acaso, dar uma volta pelo bos
que, à sua ))rocura. Voltei, então, a 
minha barraca para lr buscar a. cara
bina. Qual n&.o foi a minha ostu))efae
ção, encontrando fechada a ))orta, que 
ou dolxa.ra entre-aberta, quando me 
))artlcl))aram a noticia da evasa.o 1 Q\llz 

abri-Ia; ela resistiu. Ao mesmo tempo, 
ouviu-se um ruído surdo vindo do 
interior. Reconheci a voz amável de 
«Lohongrln•, que não encontrara nada 
de mais simples do que Ir barricar-se 
em minha casa. 

Pensei, então, em arrombar a porta. 
-•NêsRo caso, (tez-me notar Diégou) 

êle lr lanoar-se ao ))rimelro que en
trar. Elo, assim feroz, ser capaz de es
trangular um homem.• 

Não me ))Odla oxpõr, nem nenhum 
dos atiradores a uma semelhante a.ven
tura. Estava, pois, ))er11texo. Não viam 
))ela janela, o animal no Interior. Não 
se ))Odla disparar de cima. 

Ah 1 se ou tivesse gazes astlxla.ntes ! 
Mas não tinha. Iria ))Or ventura ser 
obrigado a deitar fogo à. minha casa? 
Pensava nisso, quando um bombar
deamento, duma intensidade formidá
vel, caiu de repente sõbro nós. Todo o 
meu mobll1àrlo nos velo cair em clma 
da cabeça. Elo levara ))ara o telhado 
tudo o que ))udora; o, do lá atirava. 
))roJécteJs dum novo género. 
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ADIVINHA 

Encontram-se nêste saco trezentas 
melas brancas, e quatrocentas melas 
))rotas. Vejam os leitores se são capa
zes de dizer qual o número de metas 
que se têm que tirar do saco para se 
ter a certeza do que temos na mão 
um ))ar de melas da mesma cõr? ' 

necuámos. No fim de contas, êste 
macaco tinha motivos de sóbra contra 
nós. Percebia-se bem ))elas suas carê
tas, que se tornavam cómtc11s, som se. 
rem mais belas por isso. Ao mesmo 
tem))o, saracoteava-so, saltava. lnces. 
santemonte. Como alcançar com uma 
espingarda um alvo tão móvel? Era 
evidentemente inútil ex))erlmentar. 

Por fellcldado, Dlégou não se preo. 
cu))ava com ox))edtontes. 

-•Samba?• chamou êle. 
Apareceu um prêto. Lembro-me que 

~ste último era um pescador da costa. 
- e Vai buscar uma rêdo.•- ordenou. 

-lhe o sargento. 
O homem voltou com dois camara

das, que o ajudavam a trazer uma 
imensa rêdo do mar. Com uma habl· 
lidado o um vigor notáveis, lança. 
ram-na sõbre o gorila que, no primei
ro momento, tlcou tão bem enrolado 
o tão bem a))anbado, que se deixou 
cair. Quando, um Instante depois, qulz 
debater-se, era tarde demais. Começou 
a soltar os seus (livos habituais. Eu 
tinha-o agarra.do ))ola nuca. Dois ho
mens agarraram-no pelos braços, dois 
outros pelas ))ernas. Porém, antes de 
o fazer reentrar na gaiola. ))assaram 
lho uma torto coleira do forro à. roda 
do ))escoço. Uma corrente que lhe es
tava ligada, fõra ))rêsa a uma ))equena 
estaca ))rofun<lamonte enterrada no 
solo. 

Ele tentou arrancá-la. Porém, quan
do se persuadiu que os seus esforços 
seriam inúteis, resignou-se. Não ges
ticulou mais, nem mais gritou. Quan
do passavam diante da sua gaiola, êle 
olhava todos com um ar lndl!erento. 

Só, nã.o tocava no alimento. Regoi
tava até as bananas de que os animais 
da sua espécie multo gostam. 

cLohengrlm, fazia a greve da tome, 
.Todavia, era preciso não o deixar 

morrer. Dlégou teve ainda uma Ideia: 
cMtm ir buscar companheiro a Lo

hengrln». disso êle. 
R dirigiu-se à floresta, onde foi bas

tante feliz por poder apanhar um ou
tro gor1la. 

Puseram-no na mesma gaiola de 
Lohengrln. 

«Como Irá êlo acolhê-lo?• pregun
tava eu a mlm mesmo, bastante per. 
plexo. 

<.:omo tivemos o cuidado do munir o 
recém-vindo com um cacho do bana
nas bem frescas, !ol bem i·ecebido. 
Part!Jha.ram.nas como irmãos, e da
vam juntos mil saltos. cLohengrln• 
esquecera complotnmento os seus fu
nestos protiósitos, e aqueles dois ani
mais tornaram-se os melhores amigos 
do mundo. 

Trad. de Amélla Ferreira 


